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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE
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INTRODUÇÃO
Este estudo integra os esforços coletivos de resistência e valorização da educação pública, articulando-se aos princípios defendidos pela ANFOPE e pelo movimento da Educação do Campo, ao dialogar com estudantes, professores, motoristas e famílias, cuja vivência revela os impactos sociais e educacionais das políticas públicas em territórios rurais. apresenta os primeiros passos da pesquisa “Transporte Escolar Rural: estratégias de inclusão e/ou exclusão dos estudantes campesinos do município de Rio Verde/GO”. O trabalho faz parte do projeto de doutorado em Educação da Pontifícia Universidade Católica de Goiás – PUC Goiás, vinculado à linha de pesquisa, Educação, Sociedade e Cultura. 
O objetivo geral do estudo é investigar o desenvolvimento histórico do transporte escolar rural em Rio Verde – GO, enfocando os aspectos históricos, as memórias, os desafios e as transformações vivenciadas por esse tipo de transporte, bem como os dilemas da nucleação escolar, analisando suas contribuições e/ou desafios na garantia do direito de acesso e permanência dos estudantes campesinos na educação básica da rede pública municipal. 
Este trabalho justifica pela necessidade iminente de compreender as experiências e os dilemas pelos quais os estudantes campesinos enfrentam com o fechamento das escolas rurais, proveniente da nucleação escolar, e também com o deslocamento de suas residências na zona rural até sua chegada à escola. Justifica-se ainda, por compreender como as políticas públicas municipais e as instituições governamentais estruturam o atendimento e às demandas da população rural promovendo a inclusão e a equidade no acesso à educação básica. 
A pesquisa poderá contribuir para a compreensão das políticas públicas de transporte escolar de Rio Verde – GO, além de apresentar melhorias e adaptações que possam fortalecer o compromisso da gestão pública municipal em relação ao direito de acesso à educação da população rural. Assim, espera-se, através da pesquisa, evidenciar as histórias/memórias, as potencialidades e os desafios do transporte escolar rural frente aos dilemas da nucleação escolar, contribuindo na identificação de estratégias para lidar com esses dilemas assegurando o direito dos estudantes campesinos de terem acesso à educação, buscando a formação de uma sociedade mais justa e equitativa.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação do Campo é mais do que um espaço físico constituído por sua localização geográfica. É um lugar de representação pedagógica, política e social, que busca fortalecer a identidade e as necessidades específicas das famílias que vivem no meio rural. Para Jesus e Almeira (2020) a Educação do Campo é compreendida como um conceito dinâmico, que se constrói e ganha forma no contexto histórico das lutas dos movimentos sociais camponeses, não se limitando apenas ao espaço escolar, mas manifestando e transformando as relações sociais, garantindo o direito à educação para as populações rurais.
A Educação do Campo, segundo Arroyo (2004), é fruto das lutas sociais dos trabalhadores rurais e não se limita à presença de escolas no meio rural, mas sim à construção de práticas pedagógicas contextualizadas, enraizadas nas culturas camponesas e comprometidas com a transformação social.
Atualmente a Educação do Campo está sendo marcada pelo triste episódio relacionado ao fechamento de inúmeras escolas, um fenômeno agravado pelas políticas de nucleação escolar. Essa política, busca reunir os/as alunos/as em unidades maiores consideradas “núcleo”, levanta debates interessantes sobre seus impactos nas comunidades rurais. 
Observa-se que o fechamento das escolas rurais no processo de nucleação escolar impacta a rotina vivenciada pelos estudantes dentro do transporte escolar, uma vez que “os alunos passam a ter que se deslocarem para outras escolas, às vezes distantes de suas residências, acarretando um longo período no transporte escolar [...]” (Pereira; Almeida; Rabelo, 2020, p. 78).
Para garantir o acesso à educação nas áreas rurais e diminuir os impactos e a evasão escolar, o Governo Federal criou o Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar (PNATE), estabelecido pela Lei nº 10.880/2004 (Brasil, 2004). O PNATE repassa recursos financeiros aos estados e municípios para custear o transporte escolar rural. 
A Resolução nº 45/2013 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) complementa essa iniciativa, definindo normas e critérios para o uso dos recursos do PNATE e estabelecendo padrões mínimos de segurança e regularidade para o transporte escolar (Brasil, 2013). Além disso, o Programa Caminho da Escola, inicialmente instituído pelo Decreto nº 6.768/2009 e posteriormente revogado pelo Decreto nº 11.162/2022, desempenhou um papel importante na renovação e padronização da frota de veículos de transporte escolar nas áreas rurais, buscando melhorar a segurança e a eficiência do serviço (Brasil, 2022).
O transporte escolar rural, embora seja primordial para o deslocamento do estudante no meio rural, enfrenta desafios que vão além da simples questão de logística, ou seja, as leis promulgadas, embora bem-intencionadas, muitas vezes não conseguem acompanhar a complexidade e a diversidade das realidades rurais. Diante deste cenário, os estudantes que utilizam o transporte escolar como meio de deslocamento e chegada nas escolas rurais de Rio Verde-GO adotam uma dinâmica muito peculiar, considerando o deslocamento desde suas moradias até a chegada na escola, ou vice-versa. Esse percurso pode caracterizar-se como uma rotina exaustiva, podendo interferir no processo de de sua aprendizagem.
Assim, entende-se a importância de desenvolver estudos relacionados ao Transporte Escolar Rural do município, visto que o mesmo trata de uma questão social relevante na qual precisa de atenção iminente para que se possa evidenciar os problemas que necessitam de soluções urgentes para ampliar e melhorar as condições de acesso dos estudantes campesinos a um transporte seguro, confortável e de qualidade para obtenção de uma formação educacional básica, conforme previsto na legislação.

METODOLOGIA

Rio Verde é um município situado na região Centro-Oeste do estado de Goiás, no Brasil. Com uma localização estratégica, à aproximadamente 233 quilômetros a sudoeste da capital do estado, Goiânia, fazendo divisa com sete municípios: Cachoeira Alta, Jataí, Montividiu, Paraúna, Quirinópolis, Santa Helena de Goiás e Santo Antônio da Barra. Devido essa ampla extesão territorial, o município abriga nove escolas rurais, que serão o foco principal deste estudo. 
A pesquisa assume um compromisso ético-político com a denúncia das desigualdades que afetam os estudantes do campo e com a afirmação do direito à educação básica como expressão da justiça social. Ao dar visibilidade às vozes silenciadas pela lógica excludente da nucleação escolar, busca contribuir com a construção de políticas públicas comprometidas com a equidade territorial e a permanência dos sujeitos do campo nas escolas.
Os caminhos metodológicos deste estudo se baseia em uma abordagem qualitativa de caráter interpretativo, articulando a História Oral, a Pesquisa Narrativa e a Documental. Os instrumentos de coleta de dados, se estruturarão por meio de entrevistas, análises documentais e registros visuais, iluminados pela contribuição dos aportes metodológicos da História Cultural e História Oral, como fios condutores entrelaçando as reconstruções do passado vivido pelos narradores, os personagens e as reflexões desenvolvidas para sistematização e compreensão dos dados colhidos nas fontes.
Serão realizadas entrevistas semiestruturadas com estudantes, motoristas, professores, gestores, coordenadores, pais e/ou responsáveis dos/as estudantes campesinos reconhecendo o cenário atual, assim como as experiências e os tensionamentos vivenciados no processo de efetivação do transporte escolar para garantir o direito de acesso às escolas rurais. Entende-se que estas narrativas possibilitarão o (RE)conhecimento desta realidade, oferecendo informações importantes para nortear o processo investigativo.
Dessa forma, a pesquisa busca somar-se às vozes que defendem a educação pública de qualidade como direito social inalienável, reforçando a necessidade de políticas públicas construídas com participação popular, ouvindo os sujeitos do campo e valorizando seus saberes. Assim, contribui com os movimentos sociais organizados, entidades científicas e setores progressistas na luta por uma educação democrática, inclusiva e emancipadora.
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